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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre a prática escolar em diversos 
níveis e espaços do processo educacional. No 1º Volume, são 14 artigos em torno da 
temática Gênero e Educação e 15 artigos sobre Interdisciplinaridade. Por fim, no 3º e 
último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de Professores, 
fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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ENTRE FLORES, CHÁS E TRAJETOS: MAPAS QUE 
MOSTRAM NOSSOS PERCURSOS

CAPÍTULO 13

Denise Wildner Theves
Centro Universitário Ritter dos Reis - UniRitter

Faculdade de Educação – Porto Alegre-RS
Colégio Evangélico Alberto Torres - CEAT

Lajeado-RS

Deise Ana Marchetti
Colégio Evangélico Alberto Torres - CEAT

Lajeado-RS

RESUMO: Os mapas feitos pelas crianças 
revelam traços do seu pensamento 
atravessados por marcas do seu contexto 
cultural e social. Tendo um jeito próprio de 
representar as suas vivências nas relações 
que estabelecem com o espaço, seus mapas 
expressam o encontro com o espaço da vida e 
da espacialidade enquanto sujeitos geográficos. 
Levando em consideração esses pressupostos, 
este trabalho aborda momentos de vivências, 
leitura e representação espacial de uma turma 
de crianças de cinco e seis anos, em uma 
escola comunitária, localizada no município 
de Lajeado (RS). O intuito foi o de ampliar as 
possibilidades de trabalho com a espacialidade 
vivida e a cartografia com as crianças.
PALAVRAS-CHAVE: Espaço vivido. Crianças. 
Mapas vivenciais.

BETWEEN FLOWERS, CHAS AND 

TRAJECTS: MAPS SHOWING OUR 

PATHWAYS

ABSTRACT: Maps made by children reveal 
traces of their thinking traced by marks of their 
cultural and social context. Having their own 
way of representing their experiences in the 
relationships they establish with space, their 
maps express the encounter with the space of 
life and of spatiality as geographical subjects. 
Taking into account these assumptions, this 
work deals with moments of experiences, 
reading and spatial representation of a group 
of children of five and six years old, in a 
community school, located in the municipality of 
Lajeado (RS). The intention was to expand the 
possibilities of working with the lived spatiality 
and the cartography with the children.
KEYWORDS: Living space. Children. 
Experiential maps.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Refletir sobre a metodologia, repensar 
a base epistemológica e buscar o sentido 
do que e como se pode fazer a leitura e a 
compreensão do mundo com a Geografia, 
tem sido o desafio enquanto professores e 
pesquisadores. Processo no qual, tem-se 
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buscado criar alternativas que proponham a leitura do mundo com as crianças. 
Destaque-se que na escola pode-se estabelecer a interlocução com o mundo 

vivido pelas crianças, fazendo a sua leitura, buscando uma Geografia “das” e “com” 
as crianças, através da sua linguagem e expressão da espacialidade. Para isso, é 
fundamental mudanças na forma de ver as crianças e de considerá-las no processo 
de ensino-aprendizagem, afinal em nossa ação docente, as crianças nos formam, 
nos modificam e nos fazem repensar a nossa docência. 

As relações que as crianças estabelecem com o espaço são singulares e 
representadas de um jeito próprio. Relações e pensamentos que são revelados 
em seus mapas, que expressam o que elas veem, sentem, vivenciam, aprendem e 
também elementos do seu imaginário, aspectos esses imbricados pelas marcas do 
seu contexto cultural e social. 

Assim, com seus mapas tem-se a possibilidade de estabelecer aproximações 
na compreensão da lógica das crianças na leitura e na representação do espaço, 
tornando-se meios para compreender os processos de como se pode buscar a 
compreensão do mundo. 

Levando esse aspecto em consideração, propor situações para a leitura e 
a representação do espaço com as crianças, na perspectiva de estabelecer uma 
relação dialógica mais intensa, curiosa com os seus saberes e o cotidiano, apresenta-
se como uma proposta didática significativa e carregada de sentidos.

Alicerçado nessas premissas este trabalho aborda momentos de vivências, 
leitura e representação espacial de uma turma de crianças de cinco e seis anos, 
na escola de Educação Infantil, em 2016. Neste, foram propostos momentos de 
interação, reflexão e atividades nos quais as crianças expressaram e representaram 
graficamente as maneiras como acontecem as suas apropriações no espaço vivido. 
Esses movimentos, que expressam suas territorialidades, também puderam ser 
compreendidos nas suas falas, transcritas em um diário de pesquisa.

Durante os momentos de interação com as crianças, foram propostos 
questionamentos, observados seus trabalhos e seus comentários durante as 
atividades, buscando compreender os registros feitos e os sentidos atribuídos por 
elas. A interação com as crianças foi realizada pela professora da turma e em outros 
momentos com uma turma de alunos da quinta série e sua professora.

Os registros feitos e os mapas elaborados foram analisados a partir de 
pressupostos teóricos da educação e da ciência geográfica, no que tange à 
construção, à expressão de vivências e aos conhecimentos sobre o espaço vivido 
por essas crianças.

2 | 	MAPEANDO COM AS CRIANÇAS: OS CONTEXTOS, AS PROPOSTAS

A proposta foi realizada junto a uma turma de alunos da Educação Infantil, em 
uma escola comunitária, de confissão luterana, mantida pela Instituição Sinodal de 
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Assistência, Educação e Cultura (ISAEC), localizada no Bairro Centro, da cidade de 
Lajeado (RS). A turma frequentava a escola no turno da manhã e era composta por 
vinte e duas crianças, sendo quatorze meninas e oito meninos, com idades entre 
cinco e seis anos. 

A turma que se intitulava a “Turma do Armando”, nome escolhido a partir de 
uma história contada no início do ano letivo, estava estudando os chás e flores 
e resolveu, junto com a professora, montar um canteiro no pátio da escola. Para 
montar esse canteiro era necessário que fossem adquiridas as mudas. 

Em uma roda de conversas, foi decidido que essas mudas seriam compradas 
em uma agropecuária que fica próxima à escola. A partir dessa decisão, a professora 
propôs que cada aluno desenhasse como imaginava que é o caminho até essa 
agropecuária. Então, cada criança fez esse desenho antes de realizar o trajeto que, 
em seguida, foi percorrido até o local da venda das mudas. 

O deslocamento da escola até a agropecuária foi realizado em meio à muitos 
comentários das crianças e realizar esse trajeto foi uma oportunidade de perceber 
aspectos da espacialidade das crianças. As mudas foram compradas em meio a 
muita alegria e o retorno a escola foi também um momento em que as crianças 
fizeram muitos comentários sobre os lugares observados e os seus deslocamentos 
pelos locais. As fotos das figuras 1 e 2 apresentam momentos do deslocamento.

                          

Figuras 1 e 2 – Saindo da escola para ir até a agropecuária 
Fonte: Diário de Pesquisa, 2016.

Ao retornar à escola, foram feitos novos questionamentos sobre as possibilidades 
de representar cartograficamente a vivência de ir até a agropecuária, através da 
criação de um mapa vivencial coletivo. As crianças, muito animadas envolveram-se 
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na atividade e ouviram o que os colegas tinham a dizer sobre o caminho e os desenhos 
foram sendo feitos em parceria com muitas conversas e trocas de informações das 
crianças entre si. 

A expressão mapa vivencial aqui é utilizada para identificar a produção de 
representações cartográficas das vivências das crianças nos lugares, na perspectiva 
de sua lógica espacial e sua linguagem. Os mapas vivenciais não são considerados 
aqui simples desenhos, nem se busca neles apenas enfatizar a necessidade de 
serem seguidas as regras rígidas da planificação cartográfica. Assim, a expressão 
“mapas vivenciais”, insere-se no campo de estudos da Geografia da Infância, 
sendo utilizada por Lopes e Vasconcellos (2005) e referenciada como um “modo de 
identificar as crianças como sujeitos criadores do processo de aprendizagem, a não 
apenas receptores do trabalho cartográfico”. (LOPES; MELLO; BOGOSSIAN, 2013, 
p.70).

	 Nas atividades desenvolvidas e nos comentários feitos pelas crianças ficou 
evidenciado o interesse da turma pelo espaço e pelos mapas. A professora, percebeu 
as crianças muito envolvidas em comentários sobre a ida a agropecuária. 

Depois de realizarem o plantio das mudas compradas, as crianças fizeram o 
mapa vivencial do caminho feito até a agropecuária. O primeiro mapa foi realizado 
de forma coletiva e depois cada um fez o seu.  

A figura 3 apresenta o mapa coletivo da turma após a sua ida até a agropecuária.

Figura 3 – Nosso mapa mostrando a ida até a agropecuária
Fonte: Diário de Pesquisa, 2016.

As crianças interagiram entre si e em diversos momentos, observaram o mapa 
que havia sido feito de forma coletiva e que estava exposto na sala de aula, bem 
como o desenho em que representaram o trajeto imaginado, antes de percorrê-lo. 

As figuras 4 e 5 evidenciam a representação feita pela mesma criança, através 
dos mapas vivenciais feitos antes e depois de realizar o percurso até a agropecuária.
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Figura 4 – Como eu imagino o caminho 
até aagropecuária

Figura 5 – O caminho até a 
agropecuária

Fonte: Diário de Pesquisa, 2016.

Nos mapas de João Pedro (e das outras crianças também), ficou evidente o 
quanto o fato de percorrer o caminho até a agropecuária e representar o trajeto pode 
contribuir para que as crianças reflitam sobre o espaço e ampliem suas concepções 
sobre a representação. Por outro lado, ao propor que as crianças imaginassem o 
trajeto e o representassem, antes de realizar o deslocamento ofereceu oportunidades 
para que pensassem sobre o espaço e sua representação.

Em outro momento, através de um bilhete, os pais foram informados do interesse 
das crianças por atividades de observação do espaço e de seu mapeamento. Assim, 
os pais foram convidados a estimular as crianças a observarem o caminho de casa 
até a escola. 

Na roda de conversas feita diariamente (rodinha), várias crianças contavam o 
que tinham observado ao realizarem o deslocamento para a escola ou desta para sua 
moradia. E depois de alguns dias, a professora propôs que as crianças fizessem o 
mapa de sua casa até a escola, tal como apresenta a figura 6. Novamente constatou-
se que a atividade envolveu as crianças e provocou muitas falas que expressaram 
a espacialidade vivenciada. 

Figura 6 – A nossa turma fazendo os mapas de casa até a escola
Fonte: Diário de Pesquisa, 2016.
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Desse momento, as figuras 7 e 8 apresentam os mapas feitos por duas crianças.

                

Figuras 7 e 8 – Mapa da casa até a escola     
Fonte: Diário de Pesquisa, 2016.

Em outra oportunidade, foi proposto que as crianças observassem uma parte 
do pátio da escola que é chamado de “Pátio de Ferro”.

 Nos momentos de observação a professora foi estimulando as observações e 
fazendo questionamentos às crianças. Depois de vários momentos de observação e 
conversas, as crianças mapearam o pátio observado. 

Com o intuito de ampliar as observações e interagir com as outras crianças que 
estudam na escola, foram propostos momentos de atividades com uma turma de 
alunos da quinta série do Ensino Fundamental. Essa turma era composta por vinte e 
seis alunos, sendo quatorze meninos e doze meninas, tendo estes entre dez e onze 
anos. 

Para esses momentos, foi previsto que as crianças formassem pequenos 
grupos em que houvesse crianças das diferentes etapas e com isso, as atividades 
pudessem ser realizadas de forma a provocar a interação e as trocas sobre as 
diferentes leituras e vivências no espaço da escola, através do “Pátio de Ferro”.

Num primeiro momento, após o encontro das duas turmas e da formação dos 
pequenos grupos foi realizada a observação do “Pátio de Ferro”. Aos alunos da 
quinta série, foi uma oportunidade de relembrar situações vivenciadas nesse pátio e 
quais as permanências e modificações do mesmo, tal como apresentam as figuras 
9 e 10.
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Figuras 9 e 10 – Observando o pátio de ferro junto com colegas da 5ª série
Fonte: Diário de Pesquisa, 2016.

Na sequência, nos mesmos grupos já formados, foi proposto que imaginassem 
como poderia ficar o “Pátio de Ferro” se fosse reorganizado por eles. Depois de 
imaginar e conversar sobre essa nova arquitetura, os grupos foram convidados 
a mapear como poderia ficar o pátio se fosse feito um projeto a partir das ideias 
advindas desse momento. Esse mapa foi elaborado no saguão da escola, pela 
proximidade com o pátio e por ser amplo. As figuras 12 e 13, apresentam momentos 
dessa interação e o mapa de um grupo.

 

Figura 12 – Momentos de interação e criação do mapa 
Fonte: Diário de Pesquisa, 2016.

Figura 13 – Mapa do Pátio de Ferro: Queremos que ele seja assim...
Fonte: Diário de Pesquisa, 2016.
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Quando os mapas ficaram prontos, foram trocados entre os grupos, 
oportunizando a leitura dos mapas com as propostas dos diferentes grupos e nesse 
momento as crianças tiveram a ideia de fazer maquetes dos projetos criados. As 
maquetes foram realizadas de forma coletiva, na sala de aula da quinta série. As 
figuras 14 e 15 apresentam alguns desses momentos.

         

Figuras 14 e 15 – Fazendo maquetes com os colegas da 5ª série
Fonte: Diário de Pesquisa, 2016.

A turma da Educação Infantil, decidiu que os trabalhos envolvendo os mapas 
e as maquetes confeccionadas durante esse período, fariam parte do Projeto Aluno 
Pesquisador desenvolvido na escola, assim, segundo eles, “seus pais e todas as 
outras pessoas poderiam ver por onde andaram e como os mapas ajudaram a 
mostrar diferentes lugares”.

Depois da visita dos pais, a exposição dos trabalhos, feita na sala da turma do 
Armando, foi prestigiada pelos colegas da 5ª série, tal como apresentam as figuras 
16 e 17.

  

Figuras 16 e 17 – Visitando a exposição dos trabalhos dos nossos colegas da Educação Infantil
Fonte: Diário de Pesquisa, 2016.

2.1	Nossos mapas e para onde as mudas de flores e chás nos levaram...

As atividades desenvolvidas evidenciam possibilidades de trabalho com 
as crianças, considerando suas lógicas na representação de suas vivências nos 
lugares e também suas leituras espaciais. Através delas, também ficam expressas, 
nossas inquietações e buscas no que se refere ao fazer pedagógico, em que as 
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crianças possam ser ouvidas e seus saberes valorizados na construção de novos 
conhecimentos.  Afinal, a prática pedagógica também revela os modos de olhar para 
a infância e através dela se impõe, “concepções de como a criança ‘pensa’, como 
ela ‘sente’ ou como é ‘seu desenvolvimento’, e essas concepções por sua vez ou 
inspiram ou explicam nossas práticas com as crianças”. (LEITE, 2011, p.29)

Levando em consideração esses pressupostos, foram fundamentais as 
premissas da Geografia da Infância que agregam a necessidade de considerar a 
condição geográfica da infância na qual se destacam argumentos fundamentais: 

o espaço é uma dimensão significativa nos estudos que buscam colocar as 
crianças como sujeitos protagonistas nas sociedades em que vivem; [...] o 
processo de humanização das crianças, o seu “ser e estar” no mundo porta 
também uma grandeza geográfica; e [...] a forma como nós, individual ou 
coletivamente, concebemos o espaço (e por extensão suas expressões tais 
como território, lugar, paisagem, região), constituem liames que interferem nas 
novas formas de ver, compreender, agir com as crianças e na produção de suas 
infâncias. (LOPES, 2014) 

Assim, as crianças estabelecem relações com o espaço vivido e constroem 
sua espacialidade de um jeito próprio, quando compartilham esses saberes sobre 
diferentes situações, estes são explicados e narrados de forma particular, a partir de 
suas lógicas. Ao percorrer o trajeto até a agropecuária, percebeu-se que as crianças 
sentiram-se livres, observaram e comentaram coisas que provavelmente não fariam 
dentro da sala de aula. 

Os elementos do espaço foram sentidos e comentados, tal como nos trechos 
ditos pelas crianças:

- Profe Deise, olha como o edifício é alto!
- Eu já passei nesse caminho!
- Nessa rua passam muitos carros!
As crianças, enquanto sujeitos ativos, através de suas ações reelaboram 

e recriam o mundo à sua maneira, produzindo suas histórias e geografias. Tal 
pressupostos pôde ser evidenciado nos mapas vivencias e maquetes elaborados 
pelas crianças.

De acordo com a professora, referindo-se ao trajeto até a agropecuária e o 
caminho da casa até a escola: “as crianças viveram os caminhos percorridos e os 
seus mapas são a expressão dessas vivências.” Em relação à esse aspecto, Vigotski 
destaca:

A vivência de uma situação qualquer, a vivência de um componente qualquer do 
meio determina qual influência essa situação ou esse meio exercerá na criança. 
Dessa forma, não é esse ou aquele elemento tomado independentemente da 
criança, mas, sim, o elemento interpretado pela vivência da criança que pode 
determinar sua influência no decorrer de seu desenvolvimento futuro. (2010, p. 
683).

Os mapas feitos pelas crianças revelam traços de sua espacialidade, assim, 
expressam a unidade que se estabelece entre as crianças e o meio, através das 
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suas vivências. 
Os momentos propostos também oportunizaram a interação e trocas entre 

crianças de diferentes idades e turmas, propondo outras arquiteturas para um 
espaço da escola (Pátio de Ferro), sendo essas criações representadas em mapas 
vivenciais e maquetes.

Nesse aspecto, mais uma vez, as ideias de Vigotski nos orientaram ao considerar 
que “numa atividade coletiva ou sob a orientação de adultos, usando a imitação, as 
crianças são capazes de fazer muito mais coisas.” (1991, p. 59). Isso foi percebido 
durante os momentos em que os alunos estiveram envolvidos com a elaboração dos 
mapas vivenciais, tal como pode ser evidenciado nas figuras a seguir. 

Os momentos de interação e as atividades foram envolventes para todos. Os 
mapas e as maquetes, evidenciam o quanto as crianças leem o espaço vivido e 
fazem a sua representação.

3 | 	CARTOGRAFAR E LER O MUNDO COM AS CRIANÇAS: REINVENTAR-SE NA 

DOCÊNCIA

Reconhecer a infância enquanto categoria social e os significados disso na 
consideração das crianças enquanto sujeitos da história e da cultura, além de 
serem por elas produzidos, pressupõe que essas dimensões sejam revisitadas 
permanentemente e levadas em consideração na mediação dos processos de 
ensinar e aprender, buscando compreender como as crianças produzem suas 
culturas e enxergam e o mundo a partir do espaço vivido e das expressões da sua 
espacialidade. As crianças, inseridas em seus contextos socioculturais, são ativas 
e através de suas interações criam e produzem suas próprias culturas. Assim, no 
seu cotidiano, estabelecem formas próprias de ler, representar e explicar o espaço, 
sendo sujeitos geográficos. 

Como professores e pesquisadores, pensamos que esse é o nosso momento 
de (re)aprender com os olhos das crianças a pensar com elas o espaço e a nossa 
mediação pedagógica, dando outros sentidos para o ensinar e o aprender, num 
movimento de acolhimentos, trocas e saberes compartilhados. 
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